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Propostas para o turismo e a saúde
Candidatos ao Governo do Distrito Federal participaram de atos públicos e anunciaram melhorias nos serviços ao cidadão

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Por que políticos bizarros, ignaros, 
inscientes, despreparados, sem nenhum 
projeto ou compromisso com a demo-
cracia conseguem sustentar, no Brasil e 
em outros lugares do mundo, uma agen-
da explícita de destruição das florestas, 
da educação, da ciência, do sistema de 
saúde pública, das instituições demo-
cráticas e da vida? E, mais do que isso, 
por que conseguem a servidão voluntá-
ria de muitos?

Esse tem sido o tema de muitos cien-

tistas políticos. Talvez não seja ocioso 
lembrar que Goebbels, o ministro da Pro-
paganda nazista, dizia que uma mentira 
precisava ser repetida mil vezes para se 
tornar verdade. As redes sociais tornaram 
a afirmação de Goebbels uma realidade, 
com a velocidade estonteante de suas mi-
lícias e robôs digitais. A burrice que im-
pera não é apenas uma força da natureza; 
ela é inseminada artificialmente.

Durante o Brexit, circulou nas redes a 
informação falsa de que a permanência 
da Grã-Bretanha na União Europeia “cus-
taria 350 milhões de libras por semana” 
ao erário e que, se saísse do bloco, o di-
nheiro poderia ser investido no sistema 
público de saúde.

Com o apoio dos bilionários america-
nos Robert e Rebeka Mercer, a campanha 
concebida por Steve Bannon, um gênio 

do mal, levou ao desligamento do Reino 
Unido da União Europeia. Há muita gra-
na envolvida no projeto dos grupos extre-
mistas de direita.

Não quero atulhar o leitor com núme-
ros, mas alguns são inevitáveis. Segun-
do pesquisa do Instituto Massachussetts 
(MIT), uma notícia falsa tem 70% mais 
chance de ser compartilhada do que uma 
verdadeira. É algo estarrecedor.

E outra sondagem do instituto in-
glês Ipsos Mori, realizada em 2018, em 
27 países, aponta que o Brasil é a nação 
que mais acredita em fake news. A média 
mundial é de 48%. Quando perguntados 
sobre a causa, 49% responsabilizaram os 
políticos. Outros 37% colocam a culpa na 
“visão torta das pessoas”.

Se eu escrevo uma coluna no jornal, 
não posso falar como se estivesse em um 

boteco, por mais indignado que esteja 
com um personagem da política ou com 
uma situação. Além da minha consciên-
cia, existem leis que regulam a opinião no 
espaço público. Sou responsável por mi-
nhas palavras. Enquanto isso, nas redes 
sociais, os delitos permanecem impunes.

Não é minha opinião, são fatos. As re-
pórteres de tevê testaram pesquisas sobre 
os dois candidatos à Presidência da Re-
pública, Lula e Flávio Bolsonaro, e cons-
tataram que há uma óbvia diferença de 
tratamento. Existem muitos registros de 
pessoas que estão sofrendo uma interfe-
rência indevida da Meta, com a suspen-
são da conta de maneira inexplicável. A 
Meta alegou “problemas técnicos”.

É difícil avançar nas investigações por-
que a falta de transparência é o que rege 
as ações das grandes corporações. Nin-

guém sabe como os algoritmos funcio-
nam. O TSE não pode permitir o trata-
mento desigual, pois ele é capaz de de-
finir o futuro de uma nação, como ocor-
reu em diversos países. E a decisão pre-
cisa ser rápida para não prejudicar um 
dos lados de maneira irreparável. O in-
trigante é que, em todas as eleições, os 
erros técnicos só ocorrem para um lado.

Independentemente de quem ganhar 
as eleições, o quadro das pesquisas revela 
sinais de um país adoecido pela mentira. 
Agora, novos atores chegam às redes para 
disputar a veracidade dos fatos. E isso é 
muito importante, pois ao menos o jogo 
fica mais equilibrado. O que frauda a de-
mocracia não são as urnas; é o que acon-
tece fora delas no escurinho das big techs 
e no cyber mistério dos algoritmos. Acho 
que não é demais exigir eleições limpas.

O mistério
das eleições

» Campo da Esperança
Cleuber Rodrigues dos Santos, 62 anos
Hilda Rodrigues do Nascimento, 91 anos
Irene Ordine Lopes Homem Del Rey, 
83 anos
João Paulo Alves de Abreu Orsetti, menos 
de 1 ano
José Luiz Lopes dos Santos Anjo, 74 anos
Micheline Neiva Queiroz de Azevedo, 
48 anos
Osvaldo Oliveira dos Santos, 68 anos
Paulo Marcello Cruz Calixto, 47 anos

Regina Helena de Campos Nascimento, 
90 anos
Sarah Gomes Lima, menos de 1 ano
Ubiracy Vieira Veloso, 83 anos
Vileir Gomes dos Santos Azevedo, 68 anos
Vitória Sybelle Queiroz de Souto Soares, 
50 anos

» Taguatinga
Epitácio Gregório de Lacerda, 91 anos
Francisco Rafael Souza, 74 anos
Letícia da Cunha Filgueiras, 34 anos
Maria Divina Ferreira da Costa, 82 anos

Matteo Mota de Sousa, menos de 1 ano
Miguel Gomes Jesus Araújo, 15 anos
Miriam Oliveira Borcem, 
menos de 1 ano
Risonete Neri Diniz Oliveira, 70 anos

» Gama
José do Patrocínio Saboia do Sacramento, 
92 anos
Maria das Graças Nóbrega do 
Nascimento Oliveira, 69 anos
Weldson Carvalho Borges, 53 anos
Wendel Mendes de Queiroz, 49 anos

» Planaltina
Ancelmo Dias de Oliveira, 45 anos
Dionizia Sarmento Barboza, 84 anos
Geralda Alves de Sousa, 70 anos
Jorge Quintanilha Gouvêa, 52 anos
Maria Gleuma Montenegro, 
89 anos

» Brazlândia
Francisco de Sousa Neves, 
65 anos
Margarida Ferreira Santiago Oliveira, 
62 anos

» Sobradinho
Cosme Bernardino da Silva, 55 anos
Henrique César Arraz Brito, 58 anos
João da Mata e Silva, 95 anos
José Wilson Dias de Almeida, 85 anos
Natana Lívia Cardoso Neres, 
menos de 1 ano

» Jardim Metropolitano
Orlando Francisco Ribeiro, 46 anos
Solange Magalhães Rodrigues, 53 anos
Amalia de Mattos Miranda, 103 anos 
(cremação)

Obituário |  Sepultamentos realizados em 20/10/2026

A candidata à reeleição ao Gover-
no do Distrito Federal Celina Leão 
(PP) defendeu, ontem, criar uma li-
nha de crédito com juros acessíveis 
para microempreendedores e uma 
diretoria voltada exclusivamente 
ao atendimento de empresários. As 
medidas foram anunciadas duran-
te encontro com empresários e mi-
croempreendedores no comitê de 
campanha, no Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA).

Celina afirmou que está em con-
tato com o Banco de Brasília (BRB) 
sobre a criação de uma linha de fi-
nanciamento destinada a pequenos 
negócios. Segundo a candidata, a 
proposta é facilitar o acesso ao cré-
dito a quem precisa de recursos pa-
ra abrir ou expandir uma empresa. 
“Quero me comprometer com essa 
pauta. Estou falando com o BRB que 
os juros sejam acessíveis para quem 
precisa de verdade”, afirmou.

A candidata também defendeu 
a retomada do que chamou de fun-
ção social do banco público, com 
foco no atendimento aos empreen-
dedores locais. Para ela, o governo 
deve atuar como parceiro de quem 
gera empregos, especialmente nos 
pequenos negócios. Celina tam-
bém disse que pretende implantar 
uma estrutura digital de atendimen-
to aos empresários e que o governo 
está concluindo a licitação de um 
sistema para viabilizar a iniciativa.

Mais cedo, em um encontro com 
a Câmara de Turismo e Hospitali-
dade da Fecomércio, a candidata 

destacou a importância do turismo 
para o DF, defendeu a divulgação da 
capital federal como destino turísti-
co nacional e internacional e rece-
beu propostas e recomendações de 
políticas públicas para o setor. Ela ci-
tou as rotas do vinho, do queijo, do 
mel, do café, do morango e da ca-
chaça como atrativos que podem 
ampliar a oferta turística da capital.  

Entre as propostas, está a elabo-
ração de um calendário de eventos 
em parceria com representantes 
do setor. “O turismo é sustentável, 
é ecológico, traz vida para a cidade. 
Eu quero muito que ele seja amplia-
do e vamos investir”, ressaltou. 

Além do comprometimento com 
o avanço do turismo na capital, Ce-
lina Leão propôs um convênio com 
o sistema ‘S’ para a capacitação de 
pessoas em situação de vulnerabi-
lidade no Centro Pop. 

A candidata participou, tam-
bém, de um evento com empre-
sárias que declararam apoio à sua 
candidatura. “Num país onde rei-
na o analfabetismo, onde as mu-
lheres são mortas e assassinadas 
todos os dias, onde, para empreen-
der, você tem dificuldade e onde 
você vive a maior carga tributária 
do mundo, não tem como se ca-
lar. Eu quero agradecer a vocês por 
terem quebrado o silêncio, terem 
nos apoiado e feito esse evento, re-
unindo outras mulheres que tam-
bém quebraram o silêncio e estão 
aqui”, afirmou.

A candidata prometeu, caso se-
ja eleita, priorizar medidas de pro-
teção social e ações voltadas às mu-
lheres e ao empreendedorismo. “Te-
nham certeza de que o meu gabinete 
irá promover a legislação de prote-
ção social. Nós temos compromisso 
com as nossas mulheres, com o em-
preendedorismo, para que aqui seja 
o melhor lugar para se nascer e para 
se viver menina e mulher”, declarou.

Durante sabatina na rádio TMC, 
a governadora criticou a paralisa-
ção dos professores da rede públi-
ca. Celina afirmou ter certeza de que 
o movimento tem motivação elei-
toral e negou que o governo tenha 
deixado de dialogar com a catego-
ria. “A paralisação está sendo man-
tida porque eles querem fazer um 
movimento político-eleitoral qua-
tro dias antes (das eleições). Não dá 
para falar que nós não fizemos o que 
eu poderia fazer nesse período elei-
toral. São problemas que realmente 
acontecem, que vêm desde o gover-
no do PT.” (DC)

A quatro dias do segundo turno 
das eleições, o candidato ao Gover-
no do Distrito Federal (GDF) Lean-
dro Grass (PT) intensificou a cam-
panha nas ruas ontem, com panfle-
tagem no Guará I e carreata no Re-
canto das Emas. Na reta final da dis-
puta contra a governadora Celina 
Leão (PP), o petista apostou no con-
tato direto com os eleitores, na apre-
sentação de propostas para os ser-
viços públicos e nas críticas à atual 
gestão do GDF. 

Durante a passagem pelo Re-
canto das Emas, Grass afirmou que 
pretende concentrar os esforços da 
campanha na apresentação de pro-
postas e na avaliação dos últimos 
oito anos de administração do Dis-
trito Federal. O candidato também 
defendeu a manutenção do diálo-
go com a população, inclusive com 
eleitores que não compartilham de 
suas posições políticas. “A estraté-
gia é falar a verdade e denunciar a 
mentira”, declarou.

Entre as principais promessas 
para o Recanto das Emas, Grass des-
tacou a construção de um hospital 
público na região. Segundo ele, a 
unidade é uma demanda antiga dos 
moradores, que enfrentam dificul-
dades para conseguir atendimento 
na rede pública. “Vamos colocar o 
hospital do Recanto de pé”, afirmou.

Durante sabatina na Record Bra-
sília, o candidato disse que a me-
ta é fazer com que o intervalo en-
tre as etapas do atendimento não 
ultrapasse 30 dias. “Este é o meu 

principal objetivo: tirar o povo da fi-
la da saúde, contratar médicos, en-
fermeiros, técnicos auxiliares, equi-
par os hospitais, fazer o grande pla-
no de enfrentamento da fila.”

Na entrevista, Grass também 
prometeu investigar as operações 
do Banco de Brasília (BRB) e bus-
car a responsabilização de even-
tuais envolvidos em irregularida-
des. “No meu governo, o povo não 
vai pagar a conta dos ladrões. Vou 
passar o pente-fino no BRB e no 
GDF inteiro”, declarou, ao ser ques-
tionado sobre a possibilidade de uti-
lizar dinheiro público para socorrer 
a instituição financeira.

Na educação, Grass voltou a de-
fender a ampliação da oferta de cre-
ches públicas e das escolas de tem-
po integral. No Recanto das Emas, o 
candidato afirmou que pretende ze-
rar a fila por vagas em creches, sob 

o argumento de que a falta de uni-
dades prejudica famílias que preci-
sam trabalhar e não têm onde dei-
xar os filhos. “Vamos zerar a fila da 
creche, porque tem muitas famílias 
que não conseguem trabalhar, pois 
não tem creches públicas aqui sufi-
cientes”, declarou.

Ao ser questionado sobre a am-
pliação das escolas em tempo inte-
gral, Grass afirmou que pretende 
construir novas unidades e priori-
zar regiões onde faltam vagas em 
creches públicas. “Quantas mães, 
quantas famílias não conseguem 
trabalhar porque não tem creche 
ou escola integral para o filho? Só 
conseguem trabalhar um turno, não 
tem um local seguro para o filho fi-
car”, afirmou.

No Guará, o candidato defendeu 
o diálogo entre o governo e os pro-
fissionais da educação, em meio à 
paralisação dos professores da re-
de pública. “Todo trabalhador, seja 
do setor público ou privado, quan-
do se organiza para reivindicar seus 
direitos, precisa ser respeitado e ou-
vido”, disse ele.

O candidato também fez cami-
nhada e passagem de trio elétrico 
pelo comércio de Água Quente. Re-
lembrando a relação com a região, 
prometeu investimentos em in-
fraestrutura e serviços públicos. En-
tre as propostas, Grass mencionou 
obras de asfaltamento, saneamen-
to básico, construção de escolas, im-
plantação de um restaurante comu-
nitário e de uma delegacia. “Vamos 
colocar asfalto, esgoto, saneamento, 
mais escolas, um restaurante comu-
nitário e delegacia”, garantiu.

Apoio a empreendedores do DF Ampliar o atendimento médico

Celina Leão (PP) esteve com empresárias que deram apoio à sua candidatura Leandro Grass (PT) fez panfletagem no Guará I e carreata no Recanto das Emas

 Ed Alves CB/DA Press Junior Rosa/Divulgação

» ANA CAROLINA ALVES
» DARCIANNE DIOGO

» DAVI CRUZ
» CARLOS SILVA

8h30 | Encontro com o setor 
produtivo em Taguatinga Norte
9h40 | Entrevista à 
Rádio BandNews
10h30 | Reunião da bancada 
do DF com parlamentares 
eleitos no SIA
13h30 | Sabatina no Balanço 
Geral, da Rede Record
15h | Reunião institucional 
em Taguatinga
17h45 | Reunião com 
policiais penais no SIA
20h30 | Reunião com 
apoiadores em Sobradinho II

9h15 | Ato com paralisação dos 
professores na Praça do Buriti
10h30 | Sabatina no SBT
12h | Panfletagem no 
Restaurante Comunitário 
da Estrutural
12h50 | Trio e caminhada no 
comércio do Lúcio Costa
18h30 | Panfletagem na 
Faculdade Unip - Asa Sul
19h30 | Encontro com 
“Cristãos pela Democracia”
20h30 | Encontro 
pela Democracia na 
Sociedade Palestina

Agenda do dia Agenda do dia


